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Sinto  a  maiorsatisfação,  achaftdÕíáé  n'este  momento  no  re- 
cinto em  que  estão  reunidos  os  representantes  da  Província  da 
Bahia,  para,  como  Presidente  de  tão  heróica  Província,  ter  a  su- 
bida honra  de  assistir  á  installação  de  sua  Assembléa  Legislativa. 

O  dia  de  hoje  desperta  as  mais  lisongeiras  esperanças  para 
a  Província  da  Bahia.  Ella  exulta,  ao  ver  iniciado  o  exercício  das 
importantes  funcções  inherentes  ao  mandato  de  que  investia  os 
seus  representantes  para  a  27*  legislatura,  cuja  1*  sessão  é  hoje 
aberta. 

Compartilho  do  jubilo  que  a  domina,  e,  como  ella,  espero 
que  os  illustres  Membros  d'esta  Assembléa  se  esforçarão  para 
que  o  período  legislativo-,  que  ora  começa,  se  recommende  pela 
adopção  de  providencias  efficazes. 
a  Permitti,  pois,  Srs.  Membros  da  Assembléa  Legislativa  Pro- 
vincial, que,  antes  de  tudo,  vos  dirija  minhas  cordiaes  felicitações 
pela  confiança  que  soubestes  merecer  e  os  mais  sinceros  votos 
para  que  possais  corresponder  aos  intuitos  da  Província,  dando 
•  mais  uma  prova.de  vosso  patriotismo. 


Testas  pahvras  vai  a  mais  respeitosa  saudação  ã  Província, 
ila  Bahia,  que  tão  dignamente  representaes,  e  da  qual  mui' o 
honra-me  ser  Presidente,  asseverando-vos,  em  momento  tão  so- 
I'mne,  que  procurarei  também  corresponder  a  confiança  com 
que  o  Governo  Imperial  me  distinguiu,  promovendo,  quanto  em 
mim  couber,  a  prosperidade  da  Província. 

Peza-me,  Senhores,  não  poder,  como  desejava,  auxiliar-vos 
desde  jã  no  desempenho  de  vossa  alta  missão,  indicando-vos  as 
prineipaes  necessidades  a  attender  e  as  providencias  mais  profí- 
cuas a  tomar. 

Tendo,  a  27  do  mez  próximo  passado,  assumido  a  ar]  minis  ~ 
tracão  como  Presidente,  para  que  fui  nomeado. por  Carta  Impe- 
rial de,  22  de  Fevereiro  ultimo,  não  era  possível,  decorridos  ape- 
nas 7  dias,  julgar-me  habilitado,  pelo  estudo  dos  diversos  ramos, 
do  serviço  publico  sujeito  á  vossa  competência,  a  emillir  juízo, 
sobre  o  seu  estado  e  lembrar-vos  as  medidas  de  que  mais  precisa, 
a  província  para  o  seu  melhoramento. 

Litnito-mc,  portanto,  a  cfícr.-.-cr  á  vossa  illustrada  conside-, 
ração  o  relatório  com  que  no  dia  29  de  Fevereiro  próximo  Gndo. 
o  digno  ex-Presidenle  da  Provinda,  Conselheiro  João  Capistrano 
Bandeira  de  Mello,  passou  a  administração  ao  vosso  illustre  com-, 
provinciano,  digno  Io  Vice-Presídcnte,  Desembargador  Aurelio 
Ferreira  Espinheira,  e  o  relatório  com  que  por  este  me  foi  ella 
entregue.  ^ 

Testas  peças  officiaes  encontrareis  minuciosas  informações, 
que  vos  instruirão  do  estado  da  Província  e  que  tanlo  mais  com- 
pletas são,  quanto  a  primeira  das  ciladas  peças  faz  referencia  ao( 


çelatorio  com  que  foi  aberta,  em  4  de  Outubro  do  anno  passado,, 
a  2'  sessão  da  26*  legislatura. 

Apezar  d'isto  e  da  convicção  que  nutro  de  que,  como  seus 
dignos  filhos,  conheceis  bem  as  necessidades  da  Província  e  o 
muito  que  tendes  a  fazer  em  seu  beneficio,  preciso  occupar  a, 
vossa  attenção  por  mais  alguns  momentos. 

Família  Imperial 

Continuam  ausentes  do  Império,  na  Europa,  e  actualmente- 
na  cidade  de  Cannes,  Suas  Magestades o  Imperador  e  a  Imperatriz. 

E'  felizmente  satisfaclorio,  segundo  as  ultimas  noticias,,  o 
estado  da  preciosa  saúde  de  Sua  Magestade  o  Imperador;  e  a 
saúde,  não  menos  preciosa,  de  Sua  Magestade  a  Imperatriz  nen- 
huma alteração  tem  soffrido. 

Continua  na  Regência  do  Império  Sua  Alteza  a  Sereníssima 
Princeza  Imperial,  cuja  preciosa  saúde  também  não  tem  sido. 
alterada,  nem  a  de  seu  Esposo,  Sua  Alteza  o  Príncipe  Real 
Sr.  Conde  d'Eu,  e  a  de  Suas  Altezas  seus  Filhos. 

A  população  d'esta  Província,  interessada,  como  a  de  todo 
o  Império,  pela  Augusta  Família  Imperial,  penhor  das  institui- 
ções que  felizmente  regem  o  Brazil,  receberá  com,  jubilo  a  com- 
municação  que  acabo  de  fazer-vos.. 

InstrucçíEo  Publica 

Pode-se  dizer  com  segurança  que,  nas  circumstancias  actuaes. 
dp  paiz,  a  instrucção  popular  é  assumpto  que,  si  não  precede,. 


acha-se  ligado  a  todas  as  questões  sociaes,  politicas  e  económi- 
cas que  nos  prcoccupam  em  matéria  de  progresso  nacional. 

Segundo  os  dados  colligido*  nas  estatísticas  do  ensino  pu- 
blico elementar  na  Província  da  Bahia,  este  ramo  de  serviço  está 
visivelmente  em  estado  precário;  e  o  mal  não  consiste-  somente 
na  desproporção  existente  entre  os  estabelecimentos  primários  e  a 
crescida"população  escholar  que  se  acha  privada  do  ensino,  mas 
principalmente  na  imperfeição  do  regimen  das  escholas  publicas, 
a  que,  em  geral,  faltam  os  requisitos  mais  essenciaes.  á  cultura 
iafa&til. 

E',  com  effeito,  insustentável  a  distribuição  das  cadeiras, 
como  se  acha  feita,  sem  a  previa  avaliição  da  população,  cujo 
numero  e  densidade  deveriam  determinar  a  quantidade  e  situa- 
ção das  escholas. 

Não  menos  inacertada  parece  a  classificação  das  cadeiras, 
que  adopta  o  actual  regulamento,  lendo  por  base  a  cathegoria 
administrativa  das  suas  sédes;  de  onde  resulta"que  villas  em  de- 
cadência, centros  parochiaes  longiquos,  e  muitas  vezes  de  exí- 
gua população,  imprimem  a  suas  escholas  publicas  a  graduação- 
legal  de  1*  classe,  quando  por  outro  lado  simples  arraiaes,  porém 
muito  mais  prósperos,  formando  núcleos  commerciaes  e  agríco- 
las consideravelmente  mais  activos  e  povoados,  ou  não  teem  es- 
cholas, ou  as  teem  da  ordem  das  contrariadas,  regidas  por  pro- 
fessores adventícios,  mal  retribuídos,  aceusando  taes  inconve- 
nientes que  a  experiência  ha  aconselhado  o  desprovimenlo  de 
crescido  numero  d?ellas. 

Diante  dos  resultados  escassos  do  aproveitamento  dos  alum- 
nos  nas  classes  elementares,  como  se  verifica  das  actas  de- 


exames  finnes,  chegando  a  calcular-se  que  a  relação  do  preparo 
annual  se  representa  pela  acabrunhadora  cifra  de  40  a  50 
centésimos  de  um  menino  para  cada  eschola  provincial,  é  forçoso 
reconhecer  o  malbarato  da  vultuosa  somma  votada  a  este 
serviço  nos  orçamentos  bahianos. 

Ou  este  phenomeno  venha  da  deficiência  de  fiscalisação,  ou 
da  desídia  do  mau  preparo  de  professores,  ou  da  liberdade  do 
ensino,  de  que  as  classes  ignorantes  se  prevalecem  para  fugir  á 
instrucção,  cuja  utilidade  não  comprehendem;  ou  venha  da 
carência,  infelizmente  ainda  muito  deplorada  aqui,  de  mobílias 
escholares,  de  livros,  de  accessorios  apropriados  a  tornar  mais 
efficaz  e  fácil  o  ensino,  de  prédios  para  as  aulas,  de  estímulos 
para  os  mestres;— o  certo  é  que,  actue  alguma  só,  ou  todas' 
essas  causas  reunidas  para  difficultar  a  instrucção  publica,  o 
remédio  existe  e  deve  ser  diligentemente  procurado.   " 

Uma  idéa  fatal  tem  desnaturado  as  instituições  do  ensino 
publico,  procurando  fazel-as  passar  por  instituições  de  ordem 
partidária.  Dirigindo-me  a  uma  Assembléa  illustrada,  e  que 
sobrepõe  os  interesses  permanentes  do  desenvolvimento  geral  a 
cogitações  de  qualquer  outra  natureza,  eu  não  preciso  dizer  que, 
onde  os  melhoramentos  n'esle  assumpto  encontram  embaraços 
systematicos  sob  o  pretexto  de  discordância  em  idéas  politicas, 
ahi  está  a  primeira  e  mais  damninha  das  causas  de  atrazo  do 
paiz  em  todas  as  direcções,  sem  que  a  seus  agentes  aproveite 
siquer  a  attenuante  d'aquelles  que  fazem  o  mal  sem  percebel-o. 

A  estreiteza  do  tempo  não  permittiu-me  desenvolver,  como 
desejava,  o  meu  pensamento  com  referencia  aos  detalhes  de  uma 
util  reforma  a  fazer  na  instrucção  publica. 
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Julgo,  porem,  haver  dito  bastante  a  esta  illustre  Assembléa^ 
cujos  membros,  estremecidos  filhos  e  representantes  da  provín- 
cia, conhecem  cabalmonte  tudo  quanto  se  faz  sentir  n'este 
importantíssimo  objecto,  confirmando  o  que  se  tem  oflicialmente 
declarado  como  urgente  na  regulamentação  dos  meios  de  ensino 
primário  em  todos  os  seus  grãos  e  aspectos,  e  na  dotação  dos 
elementos  materiaes,  sem  o  que  a  instrucção  publica  constituirá 
ama  origem  de  despezas  infructiferas. 

Finanças 

Na  forma  do  art.  10  §§  5o  e  6"  do  Acto  Addicional,  tendes 
de  fixar  para  o  futuro  exercício  as  despezas  provinciaes  e  os 
impostos  para  ellas  necessários. 

Cumpro,  pois,  o  preceito  do  segundo  dos  citados  §§,  offere- 
cendo-vos  a  proposta  para  o  orçamento  respectivo. 

Nos  termos  d'dla  que  constam  do  relatório,  que  vos  será 
apresentado,  do  Inspector  do  Thesouro  Provincial,  a  receita  é 
orçada  na  quantia  de  2. 765:7 163272  e  a  despeza,  não  compre- 
hendidos  os  juros  e  resgate  das  apólices,  letras  e  contas,  na  de 
2.286: 4433460,  havendo,  portanto,  o  saldo  de  479:2723812. 

Addicionada,  porem,  á  importância  da  despeza  orçada  a 
quantia  de  531:9915000  resultante  de  juros  de  6  e  7  °i0  pelas 
apólices  emittidas  no  valor  de  8.011:300^000,  a  de  1,695:6003» 
de  capital  e  juros  de  8  °i0  de  contas  e  letras,  a  de  150:000,5000 
do  debito  á  Thesouraria  de  Fazenda,  e  a  dc  140:0005000 
para  o  resgate  de  apólices,  o  que  tudo  imporia  em  2.5 17:59 13, 


a  despeza  total  no  referido  exercício  se  elevará  a  4.80i:03454G0, 

e,  portanto,  em  vez  de  saldo— haverá  o  deficit  de  2.0:58:3 189188. 
Talvez  possam  dar  melhor  resultado  do  que  o  que  se  avalia 

os  impostos  fixados  na  proposta  e  que  são  os  mesmos  da  lei 

do  orçamento  em  execução. 

Talvez  mesmo  possam  ser  diminuídas  ou  supprimidas 

algumas  das  verbas  de  despeza. 

Ao  vosso  reconhecido  critério  fica  apreciar  a  proposta, 

estando  a  administração,  porem,  prompta  a  auxiliar-vos  com  as 

informações  de  que  precisardes  para  que  a  lei  de  orçamento  a 

confeccionar  seja  a  mais  completa  e  satisfactoria. 

Do  mencionado  relatório,  bem  como  das  peças  olficiaes  que 

vos  oITereço,  vereis  que- o  debito  da  província  é  de  réis 

10,176:890-3317,  sendo: 

Em  apólices  de  7  0[0.  ...  5. 7G 1:3005000 
Em  apólices  de  6  Oto.  •  •  .  2.250:0005000 
Em  contas  e  letras  a  8  0[o  .  .  1.570:0005000 
A'  Thesouraria  de  Fazenda  .  .  150:0005000 
A'  caixa  de  cauções  ....  395:0305833 
A  credores  já  reconhecidos  de 

exercícios  findos  ....  50:5595484 


•10.176:8905317 
Este  debito,  por  avultado  que  pareça,  não  deve  assustar, 
quando  trala-se  de  uma  Província  como  esta,  a  que  não  faltam 
elementos  de  riqueza,  que  cumpre  desenvolver,  e  quando  é  de 
esperar  a  maior  economia  na  despeza  e  a  mais  severa  ascalisagão 
na  arrecadação  da  renda. 
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Não  obstante,  é  forca  reconhecer  que  não  deve  a  rroVmcta 
continuar  a  pa<u  juros  d»  7  0,0  pelas  suas  apólices,  nem  a 
manter  a  divida  llucluante  em  leiras  e  contas  a  juros  de  8  O®. 

Faxer  cessar  essa  situação  é  rrudiua  que  impõe-se  ao  vosso 
patriotismo. 

Nem  será  dillicil  conseguil-o,  por  meio  de  uma  operação  dc 
credito,  que,  por  vós  autorisada,  como  espero,  confio  rcalisar 
em  condições  vantajosas  para  a  Província. 

Consolidada  toda  a  divida  e  reduzidos  os  juros  do  debito  a 
um  só  typo,  inferior  a  7  Oio,  a  sò  dilTerença  dos  jim.s  desapon- 
tará os  cofres  provinciaes,  não  importando  menos  para  alliviai-os 
os  prasos  a  convencionar  para  a  amortisaçáo  do  debito. 

Esta  Assembléa  já  reconheceu  a  necessidade  de  semelhante 
providencia. 

O  Ari.  7"  da  Lei  de  20  de  Setembro  de  1886  autorisou  o  Go- 
verno da  Província  a  levar  a  effcilo  a  operação  de  credito  pre- 
cisa para  a  conversão. 

Escrupuliso,  porém,  em  usar  d'essa  aulorisação,  por  estar 
na  lei  de  orçamento  para  o  exercício  de  1886  a  1887.  Annua, 
como  é,  essa  lei,  a  sua  prorogação.para  o  exercício  corrente,  a 
lindar  em  30  de  Junho  próximo,  foi  acto  da  administração. 

Recorro,  pois,  á  vossa  competência  para  que  do  modo  por- 
que julgardes  mais  acertado  renoveis  a  automação,  quer  em 
lei  especial,  como  me  parece  preferível,  quer  na  do  orçamento 
que  tendes  de  confeccionar,  e  nos  mesmos  ou  em  melhores  ter- 
mos, para  q<ie  a  operação  a  realisar  seja  da  maior  vantagem  á 
Província. 
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Consolidado  o  debito  o  a  juros  inferiores  aos  que  actualmente 
paga  a  divida  fundada  e  flucluante,  estará  vencida  a  difikuldade 
da  situação  da  Província.  A  receita,  que  tende  a  crescer,  será 
sufiiciente  para  as  despezas  ordinárias,  inclusive  o  pagamento 
dos  juros  e  a  amorlisação,  deixando  talvez  margem  para  satisfa- 
zer outras  necessidades. 

Cumpro  o  dever  de  cbamar  a  vossa  attenção  para  o  Aviso 
Circular  dc  G  de  Novembro  dc  18SG,  afim  de  que  a  lei  do  orça- 
mento que  tendes  de  votar  se  estenda  até  o  ultimo  de  Dezembro 
de  1889,  ficando  assim  alterado  o  anno  financeiro,  a  exemplo  do 
que  foi  resolvido  pela  Lei  Geral  do  Império  n.  3313  de  18  dc  Ou- 
tubro de  1886,  que  no  Art.  28  determinou  que  nas  futuras  pro- 
postas o  anno  financeiro  geral  coincidisse  com  o  anno  civil. 

Como  sabeis  e  consta  do  primeiro  dos  relatórios  que  offereço 
á  vossa  consideração,  por  não  ler  sido  concluída  na  sessão  do 
anno  passado  a  votação  dos  projectos  de  lei  do  orçamento  pro- 
vincial e  fixação  de  força  policial,  continuou  a  ser  executado  o 
acto  da  Presidência  da  Província  de  28  de  Junho  do  mesmo  anno, 
que  mandou  vigorar  no  corrente  exercício  financeiro  as  leis  ns. 
25(58  e  2569  de  17  e  20  de  Setembro  de  1886. 

E'  de  esperar  que  approveis  esse  acto,  allenlos  os  motivos 
que  o  determinaram,  afim  de  que  terminados  os  vossos  traba- 
lhos no  praso  legal,  e  portanto,  antes  de  findo  o  exercicior  não 
teaha  a  administração  necessidade-  de  repelil-o. 


liitiiligntçilo  e  <'«»loiii*neuTo 

Entre  o.s  serviços  a  desenvolver  na  província  nenhum  se  im- 
põe com  mais  força  ao  vosso  esclarecido  critério  e  patriotismo 
d  d  que  o  da  immigração  e  colonisaçãok 

A  evolução  do  trabalho  servil  para  o  livre  reclama-  urgen- 
temente amais  séria  altenção,  e  providencias  favoráveis  á  im  - 
migr.ição  e  colonisaçiio  de  estrangeiros  e  nacionacs. 

Muito  podereis  fazer  neste  sentido,  adoptando,  com  as  mo- 
dificações que,  por  certo,  não  escaparão  á  vossa  experiência  e 
sabedoria,,  o  projecto  que  penda  apenas  de  ultima  discussão- 
nesta  Assembléa. 

Pelo  ligeiro,  exame  que  fiz  das  suas  disposições,  notei  que, 
ardilosamente  revisto,  poderá  êlle  satisfazer  os  intutos  que 
levaram  os  seus  dignos  autores  a  submellelro.á  consideração  da 
Assembléa  Provincial  e  esta  a  approval-o. 

Elie  não  preencherá  o  fim  a  que  se  propõe,  si  não  concorrer- 
a- acção  particular  dos  cidadãos  interessados  na  causa  publica, 
qualquer  que- seja  a  classe  a  que  pertençam. 

Acha-se  felizmente  fundada  n'esla  Província  a  Sociedade- 
Haitiana  de  Immigração,  da  qual  muito  ha  a-  esperar  em  bem 
de  tio  importante  serviço. 

Attendidas,  como  já  foram  em  parle,  as  solicitações  que  ao 
Governo  Imperial  tem  dirigido  a  Sociedade,  e  sendo  provável 
que  venham  a  ser  de  todo  satisfeitas,  ficará  ella  habilitada  a 
iniciar  o  serviço. 

Constituída  c  dirigida,  como  é,  por  pessoas  da  mais  reco- 


— .«  — 


nliecida  compet<  nCía,  muilo  poderá  fazer  para  que  a  immigração- 
e  colonisação  tenham  n'csta  Província  o  maior  desenvolvimento. 

A  sua-  acção  será  lanto  mais  profícua  quanto  não  pód:e 
deixar  de  contar  com  a  dos  agricultores,  mais  do  que  todos 
interessados  na  acquisição  de  braços. 

Espero  enlender-me  com  essa  patriótica  Sociedade  e  pres- 
tar-lhe  todos  os  auxílios  dependentes  da  administração. 

O  Governo  Imperial,  pelos  Avisos  de  12  e  lõ  de  Outubro  e 
23  de  Dezembro  de  18SG  e  polo  de  31  de  Dezembro  ultimo,, 
expedidos  pelo  Ministério  da  Agricultura,  Commercio  e  Obras 
Publicas,  tem  facilitado  os  meios  de  attrahir  immigrantes  para 
a  lavoura  do.  Paiz. 

A  importante  e  honrada  classe  dos  agricultores  Bahianos, 
que  tanto  se  distinguem  pelo  amor  ao  trabalho  e  ao  bem  publico, 
tudo  fará,  estou  certo,  para  que  a  immigração  se  realise  do 
modo  mais  fecundo,  conciliando  o  interesse  particular  com.  o- 
adiantamento  da  Província-. 

Mo  menos  confiança  tenho  no  espirito  de  associação  que  ln 
de  em  pouco  desenvolver-se.  Muito  úteis  serão  para  o  serviço  de 
colonisação  as  sociedades  que  se  organisarem  com  o  fim  de  com- 
prar terras,  revend<;ndo-as  ou  arrendando-as  depois  de  divididas 
em  lotes,  a  estrangeiros  ou  nacionaes.  Será  capital  empregado 
sem  receio  de  prejuízo  e  até  com  garantia  de  lucros,  conforme 
as  bases  a  adoptar  para  a  revenda  ou  arrendamento  dos  lotes. 

Convém,  pois,  que  os  favores  de  que  tnh  o  projecto  ie  lei, 
a  que  me  referi,  sejam  extensivos  a  laes  associações. 

Não  devo  concluir,  Senhores,  sem  chamar  a  vossa  altcnção 


—  li  — 


p.ira  a  necessidade  que  tem  a  Província  da  Bahia  de  tornar  bem- 
conhecido  o  seu  vasto  território,  os  seus  rios,  etc. 

Sem  o  levantamento  de  cartas  geograpliicas,  topographicas, 
itinerárias,  geológicas  e  agrícolas,  não  poderá  ella  ser  devida- 
mente apreciada. 

Cumpre  iniciar  esse  serviço  de  indiscutível  utilidade.  De- 
manda tempo  e  despeza,  mas  não  ha  recusal-o,  sob  pena  de 
atrazo.  Si  adoptardes  uma  lei  egual  â  de  n.  9  de  27  de  Março 
de  1886  da  Província  de  S.  Paulo,  que  votou  para  esse  serviço* 
a  quantu  de  30:0005000,  não  será  diflicil  dar-lhe  execução,  em- 
pregando-se,  como  alli,  pessoal  habilitado. 

Preciso  pôr  termo  á  presente  falia,  para  cuja  imperfeição 
peço"e  espero  o  vosso  indulto. 

Ella  traduz  apenas  os  sentimentos  que  me  dominam  para 
com  a  Província  a  que  presido,  e  a  firme  disposição  em  que  me 
acho  de  prestar-lhe  todos  os  meus  esforços,  que  nada  seriam, 
realmente,  sem  o  vosso  concurso  e  o  de  lodos  os  vossos  dignos 
comprovincianos.. 

Sei  bem  quanto  é  diflicil  a  situação  e  afanosa  a  empreza. 

Ante  o  estado  actual  da  Província,  só  ha,  só  pode  haver 
no  Presidente  uma  linguagem:  a  que  teve,  em  occasião  solemne- 
como  esta,  um  dos  seus  mais  distinctos  administradores,  o  Vis- 
conde de  S.  Lourenço,  pronunciando  na  falia  com  que  abriu  a 
Assemblea  em  Io  de  Março  de  1852  e  repetindo  na  com  que 
inaugurou-a  a  li  de  Abril  de  18G9: 

«  E'  a  reciproca  confiança  um  elemento  indispensável  para 
que  se  progrida  na  grande  empreza  dos  melhoramentos  da  Pro- 
víncia, a  qual  hoje,  miisdo  que  em  tempo  algum,  tem  necessi- 


—  is  — 


rlade  dos  esfoivos  combinados  dos  1'oderes,  das  Autoridades  e 
dos  cidadãos.  Com  este  accordo  nada  será  mesmo  diflicil;  sem 
elle,  debalde  lutarão  os  corações  generosos  e  bem  inten- 
cionados.» 

Faço  minhas  as  palavras  do  \osso  preclaro  comprovinciano, 
cuja  memoria  será  sempre  respeitada  pelo  muito  que  fez  e  pelo 
muito  que  quiz  á  terra  natal. 

Si  falta-me  a  qualidade  que  elle  tinha  de  filho  da  Província, 
sou  também  brazileiro  e  exulto  sempre  com  as  manifestações 
do  progresso  em  minha  Patria. 

Assim,  conflando  nos  «corações  generosos  e  bem  intencio- 
nados» dos  Bahianos,  espero  que,  de  perfeito  accerdo,  trabalha- 
remos todos  por  elevar  esta  Província,  tão  digna  de  prosperidade, 
á  verdadeira  altura  dos  seus  destinos. 

Bahia,  3  de  Abril  de  1888. 

Jlamefdo  Jhécimeith  Jilcu-ltado  SolMIa. 
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